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Capítulo 1

O desenvolvimento e a aprendizagem em uma abordagem interacionista





O principal objetivo da educação é criar pessoas capazes de fazer coisas novas e não simplesmente repetir o que outras gerações fizeram.

			(Jean Piaget)



Em uma perspectiva moderna de educação, prioriza-se uma atuação voltada para a formação do indivíduo em seu aspecto global. Para além da transmissão de saberes e conteúdos curriculares, a educação tem papel primordial no desenvolvimento humano. Nas palavras de Jean Piaget (1896–1980), epistemólogo suíço citado na epígrafe, educação envolve mais criatividade que repetição. E a criação é justamente o motor do desenvolvimento humano na abertura a novas possibilidades, experiências e aprendizados.

			Neste capítulo, ressaltaremos a importância de se considerar a criança que aprende como um ser em desenvolvimento único e uno. Único em sua subjetividade, isto é, com características singulares; e uno porque, apesar das múltiplas facetas e ações de aspectos que aparentemente podem parecer diferentes e isolados entre si (como cognição, afetividade, moralidade, genética, cultura), estes se manifestam no indivíduo sempre de forma mesclada, em constante interação. Por exemplo, duas crianças gêmeas vivendo na mesma família e convivendo no mesmo meio social terão características diferentes, já que os modos de interação são singulares para cada indivíduo, o qual, portanto, se torna único.

			Além disso, ao estudarmos os processos humanos, é comum isolarmos atitudes e comportamentos predominantemente relacionados aos aspectos racionais ou afetivos. Essa distinção, porém, é sempre teórica, já que no ser humano afetividade e inteligência, assim como os aspectos genéticos e culturais, manifestam-se em todas as atitudes e expressões individuais em constante interação. Isso reforça a concepção de que o sujeito nunca é todo “razão” ou “emoção”, nem produto exclusivo da cultura ou do genótipo. Há um indivíduo uno, formado pela interação desses aspectos.

			Portanto, o desenvolvimento e a aprendizagem serão aqui conceituados dessa maneira, salientando-se a importância de uma visão interacionista na relação entre processos do indivíduo.

			1 Infância: momento de ser e de vir a ser

			A infância é um momento do desenvolvimento humano. Na sociedade moderna ocidental, a infância parece algo natural e espontâneo, que desabrochará independentemente das circunstâncias, como se estivesse programada biologicamente. Entretanto, ao observarmos a história, os diferentes momentos sociais e as diversas culturas, podemos compreender que infância não é sinônimo de criança. Para Piletti, Rossato e Rossato (2014), infância é um conceito construído ao longo de um percurso histórico no qual a criança foi significada na sociedade a partir de múltiplas perspectivas que refletem as questões políticas, filosóficas e sociais nos diferentes momentos da história. Assim, a infância não é um conceito objetivo e fixo, mas uma construção teórica dinâmica que define uma fase no ciclo da vida e que depende também do contexto cultural.

			Datam do século XVIII as primeiras menções à vivência da criança como uma experiência peculiar e diferenciada do adulto. Antes disso, até o apogeu do feudalismo, a criança distinguia-se do adulto apenas pelo tamanho, pois a ela eram destinadas as mesmas funções e deveres daqueles que possuíam mais idade. Isso contribuía, inclusive, para uma visão depreciativa da criança como ser incompleto, pois obviamente não alcançava a mesma produtividade de um adulto (MUNIZ, 2011).

			Com o advento de novas formas de produção na sociedade industrial burguesa, há uma reorganização social da qual surgem necessidades educacionais para a mão de obra especializada. Do ponto de vista filosófico, nesse mesmo período, as ideias de Jean Jacques Rousseau (1712–1778) a respeito da criança contribuíram de maneira decisiva para o surgimento de uma concepção de infância.

			Segundo Rousseau (1762 apud MUNIZ, 2011), a infância seria um momento de pureza do ser humano ainda não corrompido pela sociedade, e caberia à educação preservar essas virtudes no adulto. Para Muniz (2011), essa visão representa grande avanço em relação ao período anterior, porém ainda contém um viés passivo, que define a criança como uma folha em branco aguardando as inscrições provindas da educação e da sociedade.

			É importante salientar que somente a partir do século XVIII, quando a infância passa a ser compreendida como um momento singular da vida, é que os processos de transformação do ser humano ao longo de sua história passam a ser reconhecidos e analisados. A criança não é mais um adulto em miniatura, como afirma Philippe Ariès (1960 apud COLL; MARCHESI; PALÁCIOS, 2004), e essa mudança decorre de transformações políticas e filosóficas daquele século.





[image: icone] PARA SABER MAIS 


O Iluminismo, movimento filosófico dos séculos XVIII e XIX que priorizava a razão e a autonomia do indivíduo e questionava a causalidade divina nas ações humanas, também teve contribuição importante para a valorização da infância como momento de vida fundamental para o desenvolvimento posterior. Segundo Coll, Marchesi e Palácios (2004, p. 20):


	Uma vez que sua história e seu futuro não estavam predeterminados pelo destino, o que lhes acontecia desde pequenos se transformava em um fator decisivo para seu desenvolvimento posterior.



	


 






			 
			 
			Essas transformações configuram, assim, a educação como ferramenta para formação do indivíduo e colocam a infância como momento fundamental de sua evolução. Além disso, os processos educacionais passam a servir às necessidades econômicas e sociais, instruindo indivíduos com as características necessárias para o crescimento da sociedade.

			Posteriormente, a partir do início do século XX, com o advento das primeiras teorias psicológicas, surgem estudos que concebem a criança como um ser ativo, que interage e transforma seu mundo ao mesmo tempo que se desenvolve a partir das interações. Os conceitos de aprendizagem e desenvolvimento humano, nesse contexto, adquirem novos significados e contribuem para uma visão mais dinâmica e interacionista da infância.

			Dessa breve apresentação histórica, podemos depreender que desde o início a infância foi concebida como “tornar-se algo”, “vir a ser”. A preocupação com esse momento do desenvolvimento em função do impacto posterior na vida adulta é evidente desde as concepções de Rousseau. Com o avanço das pesquisas científicas até a atualidade, essa visão da infância como “momento de vir a ser” é cada vez mais evidenciada e reforçada. As contribuições de intervenções precoces no desenvolvimento humano são inegáveis, a exemplo do que acontece quando pensamos a educação para a primeira infância.

			Sobretudo é preciso cautela com conhecimentos e intervenções que não valorizem realmente a experiência da infância em si e que imponham, nas palavras de Henri Wallon – (1879–1932), educador e neurologista –, uma visão “adultocêntrica” da criança (WALLON, 2008). Isso assevera a infância como um momento em si mesmo, já que a criança não vivencia suas experiências com a meta de tornar-se adulto. Piletti, Rossato e Rossato (2014) ilustram essa ideia afirmando que muitas vezes, nos estudos em psicologia do desenvolvimento, infância e adolescência são representadas pelas fases do “ainda não consegue”, enquanto a velhice se traduz na fase do “não consegue mais”. Portanto, a infância é e deve ser cada vez mais considerada um “momento de ser”.
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Em 22 de junho de 2015, o jornal O Estado de São Paulo publicou em seu site a matéria “Pais buscam coaching até para crianças de apenas 2 anos”, destacando estratégias pedagógicas e psicológicas voltadas ao público infantil com o objetivo de treinar competências para a vida adulta, tais como liderança e pensamento crítico. Exemplos como esse são interessantes para pensarmos de que modo a sociedade atual entende a infância e articula o “vir a ser” com o “ser”.

	


 






			A educação infantil tem como meta o futuro, mas deve partir da valorização do direito da criança de viver sua experiência presente. A concepção de infância na modernidade deve possuir esta dupla característica, de “ser” e de “vir a ser”, o que ressalta a importância de se considerar a aprendizagem e o desenvolvimento sob a ótica do presente e do futuro, promovendo uma vida imediata de qualidade, com experiências que contribuam para um desenvolvimento pleno e saudável.

			Muniz (2011) defende uma visão naturalista ao propor uma ideia de infância que contenha aspectos específicos e naturais desse período do desenvolvimento. A autora ressalta que não se trata de constituir uma concepção de natural próxima do inato ou biológico, mas de encontrar aspectos que distinguem a infância de outros tempos da vida. Assim, os aspectos naturais e culturais não são redutíveis ou polarizados, mas se apresentam em interação e são o próprio motor do desenvolvimento. A partir dessa interação, é preciso pensar em múltiplas infâncias, pois as configurações sociais, econômicas e políticas vivenciadas em contextos particulares proporcionam um modo de interação singular para cada educando.

			2 Desenvolvimento e aprendizagem: definições e interações possíveis 

			Na prática pedagógica, muitas vezes os termos desenvolvimento e aprendizagem são utilizados de modo corriqueiro, confundindo-se entre si, sem que seja realizada uma reflexão acerca de seus significados. Parte disso ocorre porque há uma dificuldade em conceituar processos tão dinâmicos, que não são concretamente visíveis. Podemos constatar que a aprendizagem e o desenvolvimento ocorrem a partir de seus resultados (por exemplo, uma habilidade adquirida, a entrada numa nova fase de vida), mas definir exatamente qual o percurso do processo que conferiu esses resultados é tarefa difícil. Isso tem sido tema de teorizações no campo da pedagogia e da psicologia, mais detalhadamente, desde o início do século XX.
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Macedo, Petty e Passos (2005) analisam as palavras desenvolvimento e aprendizagem buscando apreender seus significados. Segundo os autores, na palavra desenvolvimento, o sufixo “mento” ilustra um processo dinâmico; o verbo “volv” significa retornar a algo; o prefixo “en” indica aproximar-se; enquanto o prefixo “des” marca o movimento oposto ao anterior, de distanciamento. Portanto, desenvolvimento seria um processo de construção, que inclui, ao mesmo tempo, voltar-se para dentro e para fora, amplificar-se. Já aprendizagem deriva de a + prender, que significa uma aproximação em fixar, compreender. 

	


 






			Desenvolvimento e aprendizagem são termos diferentes mas interdependentes. Em diversas ações humanas, os processos de aprendizagem e desenvolvimento estão presentes de modo imbricado e influenciam-se mutuamente. Então, para propósitos de estudo, como definir e diferenciar esses processos?

			Piaget (1972) afirma que o desenvolvimento situa-se num contexto biológico e psicológico, sendo um processo relacionado com a construção das estruturas do conhecimento. Na teoria piagetiana, o conceito de estrutura é utilizado para designar um sistema mental organizado de base biológica, mas que se constitui a partir dos processos de construção do conhecimento provenientes da interação com o mundo. 

			Segundo Kesselring (2008), as estruturas são sistemas com leis totalizantes, permitem transformação e autorregulação e podem ser compreendidos como partes articuladas, tanto das capacidades cognitivas humanas quanto do repertório de comportamentos. Assim, o desenvolvimento é um processo de origem endógena e temporal. A organização das estruturas cognitivas é semelhante à lógica matemática, pois a lógica, para Piaget, refletiria o modo de funcionamento das estruturas do conhecimento, atuando, por exemplo, a partir dos princípios de identidade, negação, não contradição e reciprocidade. 

			Além disso, no campo da inteligência humana, Piaget (1972) diferencia as estruturas de conteúdo e de conhecimento. Ambas são importantes na construção do conhecimento. Por exemplo, podemos afirmar que, se é noite, então não faz sol; ou ainda que, se meu aluno está presente em sala de aula, então ele não faltou. Em conteúdo, esses exemplos são absolutamente diferentes; entretanto, pode-se afirmar que ambos utilizam uma estrutura semelhante – o raciocínio hipotético dedutivo – e o princípio de não contradição.

			Por outro lado, a aprendizagem não é espontânea, mas provocada por situações de interação. Piaget (1972) não concorda com a ideia, bastante difundida, de que o desenvolvimento seria o somatório das aprendizagens do indivíduo durante a vida; ao contrário, o autor considera o desenvolvimento como um processo dinâmico que explicaria a aprendizagem.

			No contexto escolar, há exemplos que ilustram essa afirmação. Muitas vezes, o professor prepara uma aula com bastante empenho, motiva os alunos, mas ainda assim estes não aprendem. Isso pode ocorrer por uma série de fatores, entre eles o fato de que o conteúdo não está sendo apresentado de maneira satisfatória, ou seja, não pode ser assimilado – ao menos daquele modo – por indivíduos naquela fase de desenvolvimento.
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A aprendizagem não é passiva. Ela realmente só se torna viável quando é envolvida de significados para o aprendiz, podendo, assim, ser compreendida dentro de suas estruturas de conhecimento desenvolvidas. Por outro lado, experiências de aprendizagem fornecem desafios que contribuem para a construção de novas estruturas de conhecimento.

	


 






			2.1 Desenvolvimento humano

			Atualmente, a psicologia do desenvolvimento humano pode ser definida como a área da psicologia que estuda as mudanças ao longo do tempo, em determinados períodos, durante todo o ciclo de vida dos indivíduos (COLL; MARCHESI; PALÁCIOS, 2004; PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2009). Essa área interessa-se pelos processos de mudança e transformação do ser humano ao longo de sua história, em especial aqueles de caráter qualitativo e não idiossincráticos, relacionados à interação do indivíduo com seu meio social, histórico e cultural. 

			É importante salientar que o desenvolvimento é um processo vitalício (não ocorre somente na infância) e envolve ganhos, perdas e mudanças na maneira como o indivíduo mobiliza seus recursos para adaptar-se ao longo da vida. Segundo Papalia, Olds e Feldman (2009), o desenvolvimento é um processo que revela plasticidade, pois as aquisições são passíveis de modificações com o tempo; além disso, sofre influências de mudanças biológicas, culturais e históricas ao longo do tempo.

			Tendo como objeto de estudo o ser humano e a análise de suas transformações, a psicologia do desenvolvimento debruça-se, necessariamente, sobre a questão da condição humana como biológica e culturalmente determinada, ao mesmo tempo que precisa considerar as mudanças decorrentes das interações dos indivíduos em sua história e contexto particulares. Trata-se, portanto, de uma área do conhecimento que, a começar de seu objeto de estudo, necessita articular conhecimentos complexos e não necessariamente convergentes.

			Historicamente, o surgimento da psicologia do desenvolvimento como campo do conhecimento é situado no início do século XX, estando ela estritamente ligada aos estudos sobre o funcionamento psicológico da criança. Autores como Coll, Marchesi e Palácios (2004) afirmam que, analisando as concepções sobre a infância e as transformações sociais ocorridas especialmente nos séculos XVIII e XIX, é possível apreender os referenciais filosóficos presentes nas primeiras concepções teóricas sobre o desenvolvimento, que surgem na esteira da psicologia nascente no início do século XX.
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Piletti, Rossato e Rossato (2014) ressaltam a influência de dois importantes paradigmas científicos na constituição do pensamento psicológico em relação ao desenvolvimento humano: o empirismo e o inatismo. Esses dois paradigmas são decorrentes de visões dicotômicas (polarizadas) a respeito da condição humana, que atribuem exclusivamente ao ambiente (no caso do empirismo) ou à hereditariedade (inatismo) a responsabilidade por comportamentos e atitudes.

	


 






			Nos EUA, os estudos sobre desenvolvimento humano estiveram, desde o início, ligados a observações das condutas e a métodos experimentais. É prioritariamente a partir da teoria behaviorista que as pesquisas americanas sobre desenvolvimento humano progridem. Inicialmente, essas pesquisas eram estritamente mecanicistas e centradas nos princípios associativos da aprendizagem, explicando o desenvolvimento humano como consequência de comportamentos que eram aprendidos ao serem reforçados ou punidos. A partir da década de 1960, com os trabalhos de Bandura a respeito da aprendizagem social, as teorias comportamentais se ampliam e passam a considerar a importância do contexto no desenvolvimento (COLL; MARCHESI; PALÁCIOS, 2004).

			Na primeira metade do século XX, surgiram na Europa teorias que trouxeram importantes contribuições para o pensamento psicológico, influenciando os rumos da psicologia e da pedagogia. Embora não concebidas como teorias do desenvolvimento psicológico humano, as reflexões de Piaget, Freud, Wallon e Vygotsky proporcionaram um intenso debate a respeito da evolução psicológica humana, e muitos de seus princípios são discutidos e pensados em questões do século XXI. Apesar de serem teorias bastante distintas, elas contribuem para a questão do desenvolvimento pois ressaltam, cada qual à sua maneira, a importância das interações para a constituição humana.

			Piaget, interessado em estudar os processos pelos quais o conhecimento humano se constrói, dedicou inúmeras pesquisas ao estudo da gênese do conhecimento. Portanto, seu objetivo é de ordem epistemológica, já que estudou a criança com o intuito de investigar os processos genéticos das estruturas do conhecimento. Ainda que o estudo da infância não fosse seu principal objetivo, Piaget foi um dos teóricos de maior contribuição para o entendimento do desenvolvimento da criança (COLL; MARCHESI; PALÁCIOS, 2004). 

			Assim, a teoria piagetiana pode ser compreendida como uma teoria do desenvolvimento psicológico, pois Piaget postulou a construção do conhecimento como um processo ativo, de interação do indivíduo com o mundo. A construção de conhecimento, dentro desse referencial, não diz respeito aos conteúdos apreendidos, mas à constituição das estruturações mentais necessárias a qualquer interação, aquisição de conteúdo ou atribuição de significados. Portanto, conhecimento e desenvolvimento, para Piaget, longe de serem conteúdos adquiridos e posições estáticas, são processos interativos de construção mútua do indivíduo e dos objetos de seu mundo.
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No século XX, houve o intenso debate biologia versus cultura. Atualmente, já não se trata de fazer uma escolha entre genética ou ambiente, mas de mostrar como funciona a interação entre eles. As teorias que permanecem tendo influência no pensamento dos pesquisadores contemporâneos são justamente aquelas que buscam explicar as relações entre biologia/cultura, maturação/ambiente, herdado/adquirido, a partir de uma abordagem funcional e dinâmica.

	


 






			2.2 Aprendizagem

			A aprendizagem também foi frequentemente conceituada privilegiando um ou mais desses pontos fundamentais. As mesmas correntes teóricas que estiveram presentes nas teorias psicológicas, fundamentadas nos paradigmas empiristas ou inatistas, também influenciaram as teorias da aprendizagem no início do século XX – teorias que conceituavam a aprendizagem com foco no seu resultado, ou privilegiando a compreensão da aprendizagem a partir do processo e das competências empregadas a fim de atingir um objetivo.

			Nas perspectivas contemporâneas de educação, as competências passam a ser valorizadas como o produto final de um processo de interação mais complexo, no qual são analisadas as estratégias de ensino do professor e os aspectos cognitivos e motivacionais do aluno (PERRAUDEAU, 2009). Nesse sentido, uma abordagem interacionista de aprendizagem rompe com os paradigmas empiristas ou inatistas, pois a aprendizagem não é conceituada como um amadurecimento das funções cognitivas, nem como uma decorrência direta da transmissão dos conteúdos.

			2.2.1 Contribuições da teoria de Piaget

			A teoria de Piaget fornece grandes contribuições para uma concepção de aprendizagem mais próxima a um processo de construção do conhecimento. Para Piletti e Rossato (2012), algumas das principais contribuições dessa teoria para o campo da aprendizagem são:

			 
Figura 1 – Piaget e a aprendizagem
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Conceito de sujeito ativo: a ideia de sujeito ativo contribui para a promoção de práticas de ensino centradas no aluno, em suas habilidades e potenciais.

					
Construção do conhecimento: deve-se pensar a aprendizagem como resultado da construção do conhecimento, o que implica entender o aprender como um processo contínuo, que se dá em níveis de complexidade progressiva, rompendo com a transmissão direta e automática de saberes.

					
Sala de aula como local de experimentação: a partir de uma abordagem de aprendizagem interacionista, a sala de aula pode ser pensada como um local de experimentação, levando a criança a observar, agir e formular hipóteses. Do ponto de vista da construção do conhecimento, essa prática contém desafios que podem levar a aprender com os erros e a promover processos de equilibração, um importante fator em desenvolvimento e aprendizagem.

					
Aprender como processo relacional: na escola, é preciso pensar a aprendizagem como um processo de cooperação e interação social.

					
Respeito às fases de desenvolvimento: os estudos de Piaget sobre as características de cada fase de desenvolvimento também são fundamentais para a aprendizagem, uma vez que possibilitam ao professor elaborar estratégias de ensino mais adequadas para cada classe ou aluno de acordo com seu momento de desenvolvimento.

					
Professor como facilitador da aprendizagem: na perspectiva da aprendizagem a partir de uma interação, o papel do professor também é repensado. Ao contrário das abordagens tradicionais, em que há uma visão do professor como detentor do conhecimento, uma abordagem interacionista pensa o professor como um promotor de desafios, um facilitador da aprendizagem originada do oferecimento de experiências que promovam novas interações e reflexões.

			

			Outro aspecto importante a ser mencionado sobre a contribuição de Piaget é a diferenciação entre macrogênese e microgênese. Piaget estudou a gênese das estruturas organizadoras de um conhecimento universal, comum a todos os indivíduos. Esse campo de pesquisa é conhecido como macrogênese. Se deslocarmos o olhar metodológico e considerarmos que esse sujeito universal, estudado por Piaget, encerra em si um sujeito psicológico, com suas características e estratégias particulares de resolução de problemas, abre-se campo para o estudo da microgênese, isto é, a análise das dinâmicas individuais da conduta de cada sujeito e dos procedimentos utilizados para organizar a ação individual. Para Inhelder e Caprona (1996), tal distinção não é absoluta, pois, de fato, existiria uma interdependência desses dois campos metodológicos. 

			Os estudos microgenéticos a partir da teoria piagetiana procuram analisar minuciosamente os esquemas utilizados pelos indivíduos para a resolução de problemas e como, diante de situações de erro e fracasso, tais esquemas são modificados e adaptados. Segundo Inhelder e Caprona (1996), a não aplicação direta dos esquemas que a criança já possui pode conduzir a uma maior flexibilidade mental, pois surge a necessidade de reorganização da experiência e elaboração de novas estratégias. No contexto escolar, a microgênese ressalta a importância de se analisar as estratégias utilizadas pelos alunos na aprendizagem, bem como o papel positivo do erro no processo de construção do conhecimento. 

			Portanto, ao pensar a aprendizagem em sua relação com os processos de desenvolvimento humano, a teoria de Piaget possibilita importantes reflexões para a educação, já que a aprendizagem é parte de um processo complexo de interação no qual o aluno é ativo e interage com o meio social a partir das possibilidades de cada fase de seu desenvolvimento. Como resultado, a aprendizagem é mais do que acúmulo de informações; é uma experiência que promove novos desafios e interações, que são material para o desenvolvimento de estruturas de conhecimento em níveis mais complexos.

			3 Fundamentos da abordagem interacionista

			A fim de melhor explicitar os processos de desenvolvimento e aprendizagem, é preciso antes compreender o conceito de interação para além da junção dos aspectos individuais e sociais, ou da relação do biológico com o cultural. Assim, o caráter dinâmico da construção do conhecimento será apresentado a partir de alguns fundamentos básicos dessa teoria, como os fatores de desenvolvimento e a noção de estágio.

			3.1 Fatores do desenvolvimento

			Segundo a teoria de Piaget, no desenvolvimento mental há quatro fatores fundamentais que interagem para a construção do conhecimento: maturação, experiência, interações sociais e equilibração.

			3.1.1 Maturação

			A maturação do sistema nervoso corresponde às condições biológicas necessárias para o desenvolvimento e a aprendizagem que necessitam da experiência para serem colocadas em atividade. Piaget (1973) utiliza o termo epigênese para ilustrar que os fatores biológicos são representados pela interação entre os genes e o meio no curso do desenvolvimento. Ou seja, não basta apenas o crescimento cerebral para que o conhecimento se construa; são necessárias experiências que promovam desafios e problemas a serem solucionados.

			3.1.2 Experiência

			No que diz respeito à experiência, é importante diferenciar a experiência física da experiência lógico-matemática (PIAGET; INHELDER, 2003). A experiência física é aquela na qual a ação sobre os objetos é realizada com o intuito de descobrir suas propriedades. Por exemplo, quando uma criança inicia o processo de alfabetização, ao entrar em contato com as letras, há uma ação dela sobre esses objetos para melhor compreendê-los (a letra O é redonda, parece um círculo, etc.). 

			Já a experiência lógico-matemática é a tentativa de agir sobre os objetos para conhecer as coordenações dos objetos entre si. Nesse caso, o conhecimento é abstraído das relações entre as ações, das transformações que ocorrem a partir da experiência do indivíduo sobre os objetos. Dessa forma, as experiências lógico-matemáticas não surgem pela pressão do mundo físico, mas são resultados das coordenações das ações dos sujeitos sobre os objetos. Por exemplo, um tipo de experiência lógico-matemática ocorre quando a criança percebe que ao juntar as letras formam-se diferentes sons, ou que a letra O pertence à categoria das vogais. Apesar do formato das letras ser característico da experiência física sobre os objetos, a comparação e a classificação dizem respeito ao âmbito da experiência lógico-matemática, pois são resultado de coordenações das ações da criança, não estando presentes no objeto em si.

			3.1.3 Interações sociais

			As interações sociais são um tipo de dinâmica privilegiada, pois há uma dupla troca entre indivíduos. Para a interação social tornar-se significativa, é preciso que a criança realize uma assimilação ativa a partir de suas estruturas que independem do conteúdo social a ser assimilado naquele momento.

			Piaget diferencia dois tipos importantes de interação: as interações sociais gerais, entre indivíduos, e as transmissões sociais e culturais ­específicas. Em todas as sociedades é possível encontrar modos de interação universais, comuns entre as pessoas, que não variam muito entre as culturas (modos de conversação, de informação, discussões, etc). Por outro lado, as transmissões sociais e culturais são representadas por modos de interação e dinâmicas específicas de cada cultura, que influenciam diretamente o desenvolvimento individual. As tradições e os métodos educativos são exemplos desse tipo de transmissão social.
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Ainda a respeito do papel do meio social no desenvolvimento do indivíduo, La Taille (1992) ressalta que o processo de desenvolvimento na teoria interacionista de Piaget não se fundamenta apenas em características cognitivas, sendo as relações sociais e o desenvolvimento moral importantes fatores para a formação de indivíduos e de uma sociedade mais ética.

	


 






			Dependendo do modo de interação entre os indivíduos, essas relações sociais podem ser agrupadas em dois tipos: as relações de coação ou de cooperação social.

			Coação social ocorre quando há na relação um elemento de autoridade que impõe seu ponto de vista ao outro, não permitindo a construção de novas ideias e a expressão de pontos de vista divergentes. No aspecto moral, não há reflexão a respeito dessas ideias, que são admitidas como absolutamente verdadeiras na coação. Já nas relações de cooperação há troca de ideias e considerações igualitárias a respeito dos valores do outro. A partir da consideração de pontos de vista diversos podem surgir novas reflexões que conduzam o sujeito a atitudes decorrentes de escolhas próprias e favoreçam uma personalidade ética e autônoma (LA TAILLE, 1992).

			3.1.4 Equilibração

			O conceito de equilibração, proposto por Piaget, é o quarto e mais importante componente do desenvolvimento. É um processo dinâmico, psicológico, que organiza o conhecimento em estruturações mentais progressivamente mais evoluídas, a partir dos fatores biológicos e também das confirmações, negações e contradições encontradas na experiência. Ela envolve assimilação de dados da experiência, bem como as adaptações necessárias do sujeito. Consiste no próprio organizador do desenvolvimento mental, composto por infinitos processos de autorregulação, promovendo a construção de atitudes mais adaptadas, novas estruturações e conhecimentos em níveis sempre superiores.
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A equilibração demonstra que o interacionismo, na teoria de Piaget, não se trata apenas de “juntar” o biológico ao social. Mais do que a mera consideração desses fatores, há um processo psicológico decorrente da interação indivíduo/meio, que se configura como a dinâmica do desenvolvimento.

	


 






			3.1.5 Afetividade: para além dos quatro fatores

			O último – e não menos importante – aspecto do desenvolvimento é a afetividade. Como em qualquer ação estão presentes aspectos cognitivos e emocionais, para Piaget (2005), a afetividade é a energia das condutas, enquanto os aspectos da inteligência são as estruturas, ambos inseparáveis na experiência. Assim, não é possível desenvolver-se adequadamente sem uma estruturação mental que envolva os processos de equilibração, mas ao mesmo tempo com interesses, motivação e sentimentos que promovam uma atitude positiva de enfrentamento a desafios.

			3.2 Conceito de estágio

			No campo da psicologia do desenvolvimento, a teoria de Piaget ficou mundialmente conhecida por conta dos estágios do desenvolvimento da inteligência, que contribuíram para um entendimento aprofundado da criança em suas sucessivas fases evolutivas.

			Por outro lado, a teoria piagetiana é frequentemente criticada a esse respeito pela postulação de estágios fixos e aparentemente imutáveis. Entretanto, é preciso considerar, como ressaltam Piletti, Rossato e Rossato (2014), que o objetivo da apresentação de estágios na teoria piagetiana é ilustrar um desenvolvimento qualitativo (e não quantitativo) das estruturas psicológicas. Portanto, os estágios ilustram momentos de desenvolvimento, e as idades são apenas pontos de referência aproximados.

			Para Piaget (1973), o curso do desenvolvimento pode ser comparado a um processo em espiral, ocorrendo a partir de sucessivas construções que se integram umas às outras. Tais construções obedeceriam a critérios, como a ordem de sucessão constante dos estágios, apesar das idades previstas serem médias e variáveis. Esses critérios relacionam-se diretamente aos fatores de desenvolvimento apresentados anteriormente.

			Ao defender um ponto de vista epigenético, a partir da interação da maturação do sistema nervoso com as experiências sociais, Piaget (1973) afirma que os estágios de desenvolvimento são sequenciais (ao dependerem da maturação), mas não são cronológicos – já que não basta apenas o desenvolvimento cerebral para a construção do conhecimento, são necessárias experiências físicas, lógico-matemáticas, interações sociais e equilibração. Portanto, para cada criança, o ritmo de desenvolvimento é diferente, mas a ordem de sucessão dos estágios é necessariamente a mesma.
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No estudo do desenvolvimento da criança, há dois métodos importantes e complementares: a descrição e a explicação.

Segundo Barros (2008), é fundamental que ocorra inicialmente a descrição das tendências etárias de desenvolvimento (demonstração de como o desenvolvimento ocorre), antes de procurarmos atingir outro objetivo, que é a explicação do desenvolvimento (por que este ocorre). É nesse sentido que a noção de estágio é tão importante nos estudos sobre o desenvolvimento da criança.

	


 






			 
			Apesar de frequentemente criticada, a estratégia de delinear o desenvolvimento infantil a partir de momentos categorizados em estágios favorece a observação do desenvolvimento, auxiliando o profissional na prática de localizar elementos importantes que evidenciem o processo de desenvolvimento da criança. Entretanto, é importante destacar novamente que o conceito de estágio não corresponde a categorias fixas e imutáveis, estritamente relacionadas à idade, mas a pontos de referência úteis para a compreensão da criança, que devem ser contextualizados em cada caso em particular.

			Atualmente, a maioria dos estudos em psicologia do desenvolvimento concentram-se em buscar explicações para o modo como o desenvolvimento ocorre em contextos diferenciados, uma vez que há um corpo de teorias clássicas de desenvolvimento que descrevem a evolução psicológica em estágios mais ou menos definidos (BARROS, 2008).

			Considerações finais

			Este capítulo salientou a importância da compreensão da infância como um momento do desenvolvimento precursor da vida adulta – trazendo consequências para esta –, mas também como uma fase que representa uma experiência presente de ser.

			Essa dupla visão da criança possibilita uma compreensão maior de suas necessidades e características. Em um breve percurso histórico das origens do pensamento psicológico, destacou-se a importância das teorias nomeadas interacionistas, que articulam e integram características biológicas, culturais e sociais no desenvolvimento humano.

			Essas reflexões contribuem para delimitar os processos educacionais como experiências amplas, para além do currículo básico, envolvendo um compromisso com o desenvolvimento e o bem-estar da criança em seus aspectos afetivos, cognitivos, morais e sociais.
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